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Caraterizado por florestas de sobreiros ou azinheiras ordenadas nas planícies onduladas, o Montado é hoje
a paisagem que simboliza o Alentejo, marcando a cultura, os ciclos de trabalho e a economia local.
 
Constitui um dos ecossistemas mais ricos do mundo e Portugal tem a maior área a nível mundial (concentra 
34% da área mundial, num total de 736 mil hectares que correspondem a 23% da floresta nacional).

O Montado de sobro é uma verdadeira reserva de biodiversidade natural, incluindo fauna selvagem, pastagens 
e flora diversa.
 
Para além da produção de cortiça, de lenha e bolota, apresenta também capacidade de sustentar outras 
atividades económicas com importância regional e local, nomeadamente a criação de carne de qualidade 
e de leite, enquanto bases da indústria agroalimentar, a apicultura, a recolha de cogumelos e de plantas 
aromáticas e medicinais, a caça, e as atividades turísticas (turismo de natureza, turismo rural e ecoturismo).
 
Acresce ainda o seu papel estratégico no equilíbrio ambiental, nomeadamente na conservação dos solos, 
regulação hidrológica, sequestro de carbono.
 
Apesar da Assembleia da República ter reconhecido em 2011 o sobreiro como árvore nacional, de ser uma 
espécie protegida desde 2001, e de estar a pouco tempo de ser considerado paisagem cultural da humanidade 
pela UNESCO, o Montado de sobro encontra-se atualmente em declínio.

A investigação que tem sido realizada tem concluído que as causas da mortalidade residem num conjunto de 
factores, muitos deles originados pela ação humana, como as más práticas agrícolas realizadas em algumas 
explorações, sendo as condições ecológicas um factor determinante no desencadear da situação, como o 
stress hídrico provocado por períodos de seca ou pluviosidade anormal que podem favorecer a propagação 
de doenças.

Desta forma, quisemos construir um projeto que preste a merecida homenagem ao sobreiro e ao Montado 
de sobro, reforçando sentimentos de identidade e pertença que atravessam múltiplas gerações e, 
simultaneamente, possa contribuir para disseminar um conjunto de boas práticas para a preservação do 
Montado que podem ser implementadas por todos.

Hugo Tornelo e Rita Gonzalez

“Quem se preocupa com os netos
planta um sobreiro”
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Para EVITAR A PROPAGAÇÃO DE DOENÇAS, sendo 
as mais comuns o carvão do entrecasco e a fitóftora 
(esta última constitui a principal responsável pelo 
enfraquecimento e morte de sobreiros e azinheiras, 
ao atacar diretamente as raízes, embora os sintomas 
da doença se manifestem na copa das árvores):
• Não fazer gradagens ou lavouras, uma vez que dani-
ficam as raízes, fragilizando as árvores e promovendo 
a disseminação das doenças no solo (utilizar antes o 
corta-matos no controlo da vegetação);
• Desinfetar os instrumentos de poda e descortiça-
mento, evitando a dispersão da doença;
• Desinfetar e proteger as feridas resultantes da 
poda com pasta cicatrizante;
• Podar e remover os ramos afetados das árvores 
doentes (apenas no caso do carvão do entrecasco).

Boas práticas para
a regeneração do Montado
de sobro

Para AUMENTAR A ABSORÇÃO E A INFILTRAÇÃO
DE ÁGUA, permitindo a retenção de humidade e
a proteção do solo:
• Construir barragens ou charcas (devidamente 
licenciadas) para armazenamento de água da chuva;
• Fazer sementeira direta com culturas de cobertura 
para aumentar a capacidade de infiltração de água no 
solo;
• Evitar lavrar o solo de forma a protegê-lo da erosão;
• Cobrir o solo à volta das árvores recém-instaladas 
com uma cobertura natural que pode ser orgânica 
(palha, resíduos vegetais, lenhas, etc.) ou inorgânica 
(pedras, areia, etc.) para ajudar a reduzir a evaporação 
da água.

Existem diversas medidas que podem ser implementadas e que contribuem para travar a degradação do 
Montado, dentre as quais destacamos...

Para MANTER A COBERTURA DO SOLO e assim 
proteger o solo nos períodos de chuva, favorecendo
a infiltração de água e tornando o solo mais fértil
e produtivo:
• Fazer pastoreio rotativo para permitir a regeneração 
das pastagens;
• Utilizar o corta-matos para o corte da vegetação, 
evitando lavrar o solo e deixando no chão as folhas 
secas e outros resíduos vegetais dos sobreiros ou de 
outras árvores ou arbustos;
• Deixar ficar o restolho nas áreas cultivadas e as 
palhas, no caso das culturas de cereais;
• Evitar deixar o solo nu, sem qualquer vegetação, 
como acontece a seguir a uma lavoura.

Para MELHORAR O SOLO, contribuindo para 
aumentar a sua fertilidade e fortalecendo-o para 
combater eventuais doenças:
• Fazer sementeira ou plantação de leguminosas, 
pois favorecem o enriquecimento do solo em 
azoto (entre as leguminosas incluem-se a fava, 
ervilha, grão-de-bico, feijões, tremocilha, ervilhaca, 
luzernas, serradelas, trevos, alguns arbustos como 
as giestas, tojos ou piornos, ou mesmo árvores, 
como a alfarrobeira).



Atividades
para escolas

Para TORNAR O SOLO MAIS RICO, FÉRTIL
E EQUILIBRADO, contribuindo para reduzir as 
pragas e doenças e melhorar a saúde das árvores:
• Criar pastagens permanentes biodiversas,  
pastagens que depois de semeadas, se mantém 
pelo menos por 5 anos mas podem durar décadas, 
compostas por um grande número de espécies 
e variedades (até 20), através de uma mistura de 
leguminosas (trevo, serradela, biserrula, luzernas) 
e gramíneas (azevém, panasco ou pé-de-galo, 
festuca alta, rabo-de-zorra); estas pastagens vão 
permitir dar aos animais uma alimentação mais rica 
em nutrientes e durante mais tempo.

Para CONTROLAR AS PRAGAS de insetos preju-
diciais ao montado de forma natural, através do 
aumento da biodiversidade:
• Criação de abrigos, quer para insetos auxiliares, 
répteis e anfíbios, quer para aves e morcegos, 
ajudando a regular as populações de insetos 
prejudiciais.

Para MELHORAR A PRODUTIVIDADE DO SOLO con-
tribuindo, simultaneamente, para a restauração de 
ecossistemas e para o incremento da biodiversidade:
• Aplicar o pastoreio rotativo: neste sistema os 
animais pastam em pequenas parcelas durante um 
curto período de tempo, ficando depois as parcelas 
em descanso durante um período mais alargado 
para permitir a recuperação da pastagem e o 
restabelecimento do seu potencial produtivo; este 
processo repete-se depois pelas restantes parcelas 
disponíveis.
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Formiga da cortiça
Picadas da formiga-da-cortiça 
não são agradáveis, mas 
a verdade é que estas 
formigas agressivas também 
ajudam a combater pragas, 
como as processionárias dos 
pinheiros. Todos os seres 
têm o seu papel importante 
nos ecossistemas.

Boleto
O boleto, um cogumelo delicioso, 
é o órgão reprodutor de um fungo 
que vive no solo em ligação íntima 
e amigável com o sobreiro. 
O fungo recebe açúcar do sobreiro 
e, em troca, dá-lhe nutrientes 
minerais, água e medicamentos 
contra as doenças do sobreiro.

Num único sobreiro vivem mais de 100 espécies de insetos, a maioria deles não faz mal nenhum à árvore.
Pelo menos 160 espécies de aves e 37 de mamíferos vivem regularmente nas florestas e montados de sobro 
em Portugal. O lince ibérico é um deles!

O Sobreiro

Dióxido de carbono
O sobreiro usa dióxido de carbono 
da atmosfera para fabricar 
açúcar. Desta forma, transforma 
o “culpado” pelas alterações 
climáticas em alimento para toda 
a biodiversidade! 

Cortiça
A cortiça é a casca do sobreiro e defende-o 
dos incêndios, pois ela não pega fogo facilmente. 
Também é um material que isola bem do calor
e do som. A cortiça é um material usado para 
uma enorme diversidade de coisas! Portugal é 
o maior exportador de cortiça do mundo.
O número escrito nos sobreiros indica o ano em 
que foi tirada a cortiça. Por exemplo, o número 2 
significa que foi tirada em 2022 e só voltará a ser 
tirada nove anos depois (ou mais).

Gaio
O gaio adora comer bolotas! 
Como é muito guloso, quando tem 
a barriga cheia, enterra as bolotas 
para mais tarde. Mas como já não 
as consegue encontrar, acaba por 
ser, sem querer, um semeador de 
sobreiros!
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Na sala de aula
Investiguem um destes habitantes dos montados e bosques de sobro. 
Apresentem-no à turma: trepadeira-azul, plátipo, perdiz, coelho-bravo, 
coruja-do-mato, púcaras e geneta.

Descobre diferentes utilizações da cortiça por 
todo o mundo.

No campo
Descobre que pequenos animais vivem na casca do sobreiro e no solo, à sua sombra. Para isso, monta 
armadilhas-de-tronco e armadilhas-de-chão e deixa-as lá durante dois ou três dias. Depois é só ir ver quem 
caiu na armadilha.

Se quiseres podes fazer o mesmo numa floresta diferente, por exemplo, um eucaliptal, e comparar os 
resultados. Que te parece? Qual a floresta que vai ter mais biodiversidade?

Armadilhas-de-tronco
Amarra cartão canelado à árvore, com a parte canelada 
encostada ao tronco. Assim simulas uma casca de 
árvore. Passados alguns dias, amarra um pano branco 
por baixo da armadilha, à volta do tronco. Alguns 
animais que se refugiaram sob o cartão caem no pano 
quando o removeres. Outros animais vais ter de os 
varrer com um pincel suave. Guarda os animais num 
frasco para os estudares na sala de aula.

Armadilhas-de-chão
Faz um buraco no solo de modo a caber lá um copo 
de plástico. O topo do copo deve ficar mesmo na 
superfície do solo. Faz um telhado para a armadilha: 
poisa um quadrado de madeira (ou outro material 
rígido) sobre quatro pedras ou pedaços de madeira. Os 
animais que se deslocam à superfície do solo vão cair 
na armadilha. O telhado evita que o copo se encha de 
água em dias de chuva.

Atividades
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